Capítulo 5

Registro escrito: Registrando por escrito nosso diálogo com Deus

CHAVE #4 Registro escrito, registrar nossas orações e as respostas de Deus, provê  grande e renovada liberdade para ouvir. 

A voz de Deus. 

Deus está falando conosco todo o tempo, mas freqüentemente encontramos  dfículdade em distinguir claramente Sua voz de nossos próprios pensamentos. 

Nós duvidamos e questionamos e nunca partimos em fé para agir com base nas palavras dele. Se houvesse um meio de irmos além de nossas dúvidas sem desprezar nosso bom senso; se nós pudéssemos receber em fé e ainda testar o espírito, quão mais fácil e mais profundo seria nosso relacioamento com Pai! A técnica simples que eu chamo Registro escrito (registrar por escrito) provê este meio e foi a ferramenta isolada que mais facilitou o meu diálogo contínuo e minha comunhão de mão dupla com Deus. 

Registro escrito (registrar por escrito) é simplesmente registrar minhas orações a Deus e o que eu acredito ser a resposta dele para mim. É um diário de minhas conversas com Deus. 

Quando o conceito de Registro escrito (registrar por escrito) foi-me revelado, fui imediatamente para a Palavra verificar se havia fundamentação bíblica. Quando terminei meu estudo,  estava pasmo com a negligência da Igreja em relação a esta útil ferramenta bíblica. O livro inteiro de Salmos é, na verdarde, um diário. É o registro das orações do homem e freqüentemente das respostas de Deus. Repetidamente ouvimos Davi derramar seu coração diante de Deus, enquanto se sentia só, abandonado e clamando pela presença divina. Depois de tais súplicas, a palavra Selah aparece freqüentemente no texto.  Selah significa uma pausa ou um interlúdio musical. Durante esta pausa, Davi se acalmava e contatava Seu Deus. Do outro lado do Selah surge um nível diferente, mais profundo de fé. Deus tinha falado com ele e o tom das palavras de Davi refletem o resultado. 

Os livros dos profetas são freqüentemente o registro da comunicação do homem com o Senhor ou com um de Seus mensageiros. Daniel recebeu um sonho e o registrou. Então ele pediu a interpretação e registrou a resposta. Habacuque é outro excelente exemplo. O próximo capítulo será um estudo mais detalhado da experiência dele, mas notamos que no capítulo 1 Habacuque clamou a Deus por entendimento; os capítulos dois e três são as respostas de Deus à oração dele. 

O livro de Apocalipse é outro bom exemplo de registro escrito bíblico. João registrou as visões que teve, as perguntas que fez, e as respostas que recebeu. "O Apocalipse de João" é o registro da comunicação espiritual dele. 

Nem todo Registro escrito (registro por escrito) foi preservado como Bíblia. Uma boa ilustração do tipo de Registro escrito (registro por escrito) sobre a que nós estamos falando é encontrada in I Crônicas. Quando Deus deu a Davi o projeto do templo,  Ele o fez por Registro escrito (registro por escrito). "Tudo isto, disse Davi, me foi dado por escrito por mandado do SENHOR, a saber, todas as obras desta planta.” (1 Cr. 28:19). Porém, este conteúdo descritivo não foi completamente descrito na Bíblia. Nosso Registro escrito (registro escrito) que registra nosso diálogo com Deus é assim também. É importante para uma necessidade específica de nossas vidas e obviamente não será acrescentado à Bíblia para gerações futuras. 

Benefícios de Registro escrito (registro escrito) 

Quando eu comecei a aprender a ouvir a voz do Senhor, eu me aquietava interna e exteriormente, imaginava Jesus e esperava pacientemente por uma resposta. Algumas palavras ou frases vinham com frequência à minha mente, mas minha reação imediata era questionar se teriam vindo de Deus. Eu não queria ser enganado por quaisquer falsificações, assim eu queria testar cuidadosamente tudo o que recebia. O único problema é que tal prova é, com efeito, dúvidar, e a dúvida obstrue meu receptor espiritual. Então, eu não ouvia mais nada. Aquele que vem ao Senhor tem que vir em fé. Eu permanecia em fé por aproximadamente quinze segundos, recebia três segundos de revelação e desligava o receptor com minha dúvida. Este era um problema real para mim. Como poderia receber em fé e ainda testar o que eu estava recebendo? 

Registro escrito (registro escrito) foi a solução para o meu dilema. Através do Registro escrito (registro escrito), posso registrar minhas orações e receber as respostas do Senhor em fé, enquanto escrevo tudo o que Ele tem a dizer. Posso escrever parágrafo após parágrafo, até mesmo página após página. Posso escrever durante cinco, dez minutos ou até mesmo uma hora. Não preciso me preocupar em testar a revelação enquanto a recebo porque eu tenho um registro claro, permanente, que pode ser examinado e analisado depois que o fluxo divino cessar. A dúvida pode ser posta de lado, sem desprezar meu bom senso. Meu receptor pode permanecer aberto e funcional pelo tempo que for necessário. Registro escrito (registro escrito) me liberou para desfrutar uma dimensão nova de comunhão com meu Senhor. 

Outro benefício de registro escrito é que dá ao meu cérebro agitado, algo que fazer enquanto recebo revelação. Minha mente está acostumada a estar no controle da minha vida e pode ficar muito chateada quando meu coração começar a assumir. Tem acesso de raiva e quer saber o que está acontecendo. Questiona, dúvida e faz tudo o que pode para que eu pare de receber a comunicação do Espírito Santo, querendo que eu volte minha atenção ao que ela tem (100 101) a dizer. O uso da visão ajuda a controlar este ataque furioso, da mesma forma como o registro escrito também o faz. Posso dizer à minha mente que se aquiete e faça algo útil registrando o fluxo intuitivo. Mantendo minha mente ocupada, eu posso impedi-la de interromper. 

Habacuque 2:2 ,3 fala de um terceiro benefício do registro escrito. O Senhor disse a Habacuque " Escreve a visão...  Porque a visão ainda está para cumprir-se no tempo determinado... se tardar, espera-o, porque, certamente, virá, não tardará." Deus vive na eternidade, e às vezes Ele declara que o que Ele diz acontecerá logo. Porém, nosso conceito de logo pode ser totalmente diferente que Seu. Nós pensamos que logo é amanhã, ou o mais tardar na semana que vem. Ele poderia querer dizer ano que vem! (Dois mil anos atrás Ele disse, "Seguramente eu venho depressa" [Ap. 22:20]!) 

Se não tivermos nenhum registro da promessa dele, nossa fé pode falhar e nossa esperança desaparecer. Quando o tempo designado vier, provavelmente teremos esquecido muito da Sua Palavra dita a nós. Quando registramos a revelação no momento em que a recebemos, podemos voltar a ela mais tarde, sempre que a dúvida nos assedia. Assim, será renovada nossa fé e nossa esperança restabelecida. E, nosso registro permanecerá como testemunho da fidelidade de Deus quando Ele cumprir o que prometeu.

Registro escrito também nos ajuda a manter a mensagem pura. Às vezes quando o Senhor está falando, eu fico tão excitado que eu entendo mal ou interpreto mal o que Ele está dizendo. Posso querer ou esperar uma certa resposta e permitir que meus desejos me impeçam de entender claramente o que eu ouço. Se eu ajo de acordo com o que eu penso que ouvi, eu fracasso. Mas, se sou capaz de  voltar ao meu diário,  eu consigo entender porque. O Senhor me levará de volta ao que originalmente recebi, e eu posso ver onde falhei: o Senhor não me faltou com Sua Palavra; eu é que não O entendi. As palavras dele sempre se realizam; minhas interpretações não. 

Algumas conseqüências de JournaIing (registro escrito)

Na medida em que passei a dialogar diariamente com o Senhor, nossa relação se aprofundou e se modificou. Eu já não mais pensava em Deus como um juíz inflexivel que espera que eu cometa um erro. Percebi que Ele é gentil e justo e cheio de misericórdia. Comecei a entender Seu amor e na medida em que passávamos tempo juntos percebi que estava me tornando mais como Ele. Aprendi o que é o verdadeiro amor e comecei a expressar isto ao meu Senhor, minha família e amigos. Aprendi a amar porque Ele me amou primeiro. Experimentei isso certa vez em que, me repreendendo duramente pelo meu pecado, eu dizia a Deus de novo de novo o quanto eu estava arrependido. Ele simplesmente disse, "Mark, eu o perdoei”. Finalmente, Ele disse, "Mark, eu perdoei você. Você se perdoará?" Foi como se eu tivesse sido atingido por uma tonelada. Chicotear-me e humilhar-me não era, em absoluto, Seu plano. Seu desejo é distribuir graça livremente. Descobri que quase todo crente que tentou fazer registro escrito descobriu que Deus é menos crítico do que eles pensavam que fosse. 

Também fiquei mais consciente de meu espírito e do mover do Espírito Santo dentro de mim através do registro escrito. Comecei a deixar de viver pela minha cabeça para viver pelo meu coração, pela minha alma e pelo meu espírito. Já não tenho necessidade de reagir de maneira carnal - eu posso agir em resposta àquilo que o Senhor coloca dentro de mim. Eu não tenho sucesso o tempo todo, mas minha capacidade e potencial para crescer tiveram um avanço espetacular. 

Em meu diário, percebo que Deus sempre trata comigo a sobre minhas atitudes. Ele fala de minha raiva, do meu desprezo, do meu julgamento. Ele me manda honrar, amar, receber. Ele está muito mais interessado nas atitudes que causam meus pecados do que nos pecados em si e Ele quer muito livrar-me dessas atitudes. Ele odeia o pecado, mas sempre trabalha para desarraigar suas causas, não só extinguir nossas ações erradas. 

Registro escrito também ajudou a trazer maior equilíbrio em minha vida. A maioria de nós tende para o extremismo em algumas áreas. Nossa (102 103) excentricidade  está, em geral, baseada em idéias ou experiências válidas. Na igreja, por exemplo, existe todo tipo de extremos, cada um construido com base em uma verdade genuína. Mas com  freqüencia, como um determindao grupo se torna extremado em seu ensino ou prática desta verdade, outros crentes a rejeitam junto com as pessoas que a pregam. 

Eu tenho a tendência a cair em certos extremos porque eu quero ter minha viagem espiritual claramente estruturada em boas e claras metas: passo um, passo dois, passo três. Quando algo funciona para mim, eu tenho a tendência de me agarrar a ele como uma técnica do tipo “tiro e queda”. Visão é um destas áreas. Sou entusiasmado pelo poder e valor da visão na comunhão espiritual. Então, eu sou tentado a apresenta-la como uma fórmula para sucesso. 

Certo dia, no entanto, antes de uma aula sobre visão, o Senhor me disse: " Lembre-se de que visão é mais do que técnica. Sou eu, vivendo, me movendo e fazendo coisas. É ver a mim em movimento. É a fascinação de olhar com os olhos do coração. Assim, faça disto mais que uma ferramenta. É um encontro comigo. Sou eu, nada mais, nada menos, só eu! Lembre-se de que o propósito de toda a vida, e deste curso, é trazer as pessoas a mim. Não se torne tão fixado na técnica que você esquece do propósito supremo de tudo: estar junto comigo. EU o amo, Mark." Fazer um diário está ajudando a trazer equilíbrio entre minhas naturezas analítica e intuitiva, assim como para muitas outras áreas de minha vida. 

Registro escrito também pode ajudar a clarear nosso foco. Quando envolvidos em qualquer situação, tendemos a perder a perspectiva e começamos a focalizar nas coisas erradas, vendo pessoas e eventos d forma negativa, como se houvesse uma tentativa deliberada de nos machucar e destruir. Ouvir Deus atraves do registro do diáiro pode ajudar a acertar nosso foco e a vermos as coisas como realmente são. 

Isto aconteceu com um casal em minha classe que vieram a mim com um problema. A filha deles tinha começado a desenvolver más atitudes e suas notas tinham começado a cair. Em reação, (104) seus pais tinham começado a importunar e a criticar. Eles lhe mostraram muito pouco amor e logo os momentos de oração em família desaparecessem completamente. Eles começaram a ver  Cathy como sua inimiga, em lugar de carne da sua carne. 

Oramos junto e eu os encorajei a que tentassem registro escrito sobre a situação. Quando o fizeram, o Senhor deu a Tom uma visão. Ele viu o Senhor vir a ele, colocar seus braços ao redor dele e lhe dizer o quanto ele era amado. Então o Senhor o instruiu a fazer o mesmo com Cathy. Tom e Susan foram solicitados a demonstrar o amor inconditional de Jesus e a viver de acordo com princípios do Reino. Eles perceberam que Cathy não era sua inimiga, mas a filha do seu amor

Como eles começaram a se comunicar a ela atraves de Cristo, em lugar de tentar tratar da situação segundo seus próprios métodos, uma mudança dramática aconteceu. A atitude de Cathy melhorou. Seu trabalho de escola melhorou tanto que ela recebeu estrelas por excelência. Até mesmo seu professor comentou sobre a mudança. Eles perceberam que era só o começo, e depois disso continuram em comunhão com o Senhor. Voltaram a ter devocionais em família e oravam juntos com profunda sinceridade, e não mais por simples hábito. Tom e Susan receberam sua filha de volta porque o Senhor clareou a visão deles e restabeleceu uma perspectiva adequada. 

Algumas questões práticas 

Considerando que eu estou encontrando o Criador e Sustentador da minha vida em minha oração, tento fazê-lo quando estou no meu melhor momento, em vez de buscá-lo quando estou sobrecarregado pelas preocupações e cuidados do mundo.  Para mim, este momento é pela manhã logo cedo. Há um tranquilidade que me ajuda a me aquietar. Isto era especialmente útil logo eu começei a dialogar com Deus. Agora que eu estou mais consciente do mover em meu espírito, não é difícil para mim comungar em qualquer lugar. Jesus permanecia na presença do Pai até mesmo quando em meio às demandas de cinco mil pessoas (105). Como eu estava começando, precisava de ajuda do ambiente exterior. Algumas pessoas descobrem que o meio da noite é  o melhor momento para eles. Qualquer que seja o momento  que você escolha, deve lhe permitir oferecer o seu melhor para o Senhor. 

Quando comecei a registro escrito, eu usava um simples, caderno de espiral. Agora os computadores se tornaram um recurso maravilhoso para mim uma vez que acho mais fácil digitar do que escrever  e digitar me permite fechar os olhos e permanêncer focado na visão interna enquanto escrevo. Um aluno meu descobriu que o melhor momento para ele era quando andava de carro. Ele mantém um gravador de fita com ele e ora em voz alta, depois fala o que ele sente cp,p resposta do Senhor. 

O método não é importante, mas ele precisa refletir a importancia que meu diário tem para mim. Eu procuro não escrever em guardanapos ou em pedaços soltos de papel. Isso indicaria que eu realmente não dei muita importância ao processo, a menos que, é claro, isso seja só o que me está disponível. Nesse caso, eu transfiro as palavras o mais cedo possível para meu próprio diário. 

Meus diários tem a incrição "MATERIAL CONFIDENCIAL" em letras grandes na capa da frente e de trás. Eles são bem guardados e algumas entradas são até mesmo escritas em código. O que escrevo no é protegido por senha. Como eu abro minha alma ao Senhor e Ele me aconselha, nós lidamos com lutas sobre as quais ninguém mais conhece. 

Uma destas áreas para a maioria das pessoas é a sexualidade. Em meu ministério pastoral, ficou claro para mim que o homem é tanto intensamente espiritual quanto intensamente sexual. Deus quer curar nossa sexualidade. Percebi, na medida que registrava meu diário que o Senhor e eu estavamos passando muito tempo neste assunto, de maneira que ao término de meu primeiro ano voltei e tabulei quanta atenção exatamente tínhamos dado a ele. 

Fiquei chocado ao contar mais de cinqüenta páginas sobre sexualidade. Eu não imaginava que estivesse tão mal! Havia cinqüenta páginas sobre quem eu sou como um ser sexual e sobre como lidar com as pressões internas. 

Quando falei em um seminário sobre a natureza privada de tais seções de nossos diários, e sobre a necessidade de sigilo e códigos, um homem sugeriu jocosamente usar o nome de outra pessoa na capa! Eu não creio que esteja disposto a defender uma medida tão extrema, mas sei que enquanto Deus estiver curando nossas profundas mágoas e lutas internas, o material será muito sigiloso. 

Eu inicio cada entrada com a data e incluo tudo o que é importante a minha vida espiritual. Além de minha comunhão com Deus, eu registro meus sonhos e suas interpretações, visões e imagens que o Senhor me dá e eventos pessoais ou sentimentos que me tocam profundamente. Eu falo sobre minhas raivas e medos, dores, ansiedades e decepções, alegrias e ações de graças. Meu diário se torna um diário de minha viagem espiritual, as montanhas e vales, sucessos e fracassos. Torna-se uma celebração pessoal do amor de meu Deus e de sua fidelidade a cada passo do caminho. 

Se há as pessoas ou assuntos pelos quais Deus está me chamando a orar regularmente, eu listo estes assuntos nas últimas páginas de meu diário ou em um arquivo especial, e recorro freqüentemente a elas, quando oro pelos assuntos conforme direção do Senhor. Em vez de ficar legalistamente preso a estas listas, sinto-me livre para passar por elas conforme a orientação do Espírito Santo. 

Registro escrito tem me fornecido o caminho para receber edificação, exortação e conforto do Espírito Santo que me tem oferecido o amor curador e a afirmação necessária para me conduzir à santidade e à aceitação de mim mesmo. Particularmente durante os primeiros meses, as entradas em meu diário eram sobre minha relação com Jesus e minha relação comigo mesmo. Não procurei entrar nos dons espirituais enquanto não fiquei convencido da realidade de meu diálogo com Deus e enquanto não me senti confortável em minha habilidade de discernir a voz do Senhor. 

Só depois que meus sentidos espirituais haviam sido afiados por meses de uso foi que comecei a agir com base nas palavras de sabedoria e conhecimento em relação aos outros. Eu achei por meus estudantes que (106 107) se começarmos a usar os dons espirtuais cedo demais, isto é, antes de termos desenvolvido nossa habilidade e confiança, os erros cometidos podem nos fazer regredir tão severamente que será difícil continuarmos. Como resultado, podemos vir a perder a grande bênção de uma profunda relação de amor com Jesus Cristo e a inteireza que Ele quer nos dar. 

Houve épocas durante os primeiros anos de registro escrito em que fui tendo a desistir e jogar tudo fora. Às vezes me parecia que eu não conseguia chegar a Jesus. Em outros momentos as palavras pareciam ser mais minhas do que d’Ele. E às vezes eu agi baseado no que eu acreditei ser uma palavra do Senhor, só para ser desapontado quando o resultado não foi o que eu esperava. 

Cada um de nós alcança tais platos em nossa vida espiritual. Mas quando somos tentados para deixar de tentar, nós temos que continuar insistindo. Nós devemos nos compromeyer a perseverar, até mesmo quando sentimos que estamos sem fé e que nosso esforço parece vão. Porque continuei meu diário até mesmo quando eu realmente não sentia vontade, posso agora viver com base em um diálogo interno. Eu reconheço a voz de meu Pastor e posso recebe-la em fé, mesmo que nem sempre a  registre. Claro! Eu continuo a escrever meu diário, mas já não é tão necessário quanto era quando eu comecei a aprender. 

Nós precisamos aceitar o fato de que sempre que começamos a aprender uma nova habilidade, haverá várias tentativas e erros antes de nos tornarmos proficientes nela. Isso aconteceu quando aprendemos a falar, quando aprendemos a andar de bicicleta, quando aprendemos a soletrar, a falar em público, e com praticamente cada  nova habilidade. Não existe essa coisa de ser perfeito na primeira tentativa e nunca cometer erros. Portanto, creio que precisamos levar esta atitude ao registro escrito. Haverá tempos de tropeços, quedas, e de tornar a levantar. Não há problemas com esta realidade! Não há outro modo de aprendermos uma nova habilidade. E isto retira de sobre a experiência de registro escrito escrito um pouco das pressões. 

Certa senhora, em um de meus seminários, não estava recebendo nada durante o tempo de registro escrito. Ela disse posteriormente que não queria registar nada enquanto não estivesse absolutamente segura de que era o Senhor. Eu a encorajei a relaxar e a tentar ser livre para cometer alguns erros. Ela o fez e achou assombroso como Deus realmente estava falando com ela pelo seu diário. A prática leva à perfeição, mas se nós estivermos amedrontados demais para práticar, provavelmente nunca chegarmos à perfeição. 

Outra pessoa estava relutante em registrar o que ela estava recebendo porque não era uma boa de ortografia e sua gramática era imperfeita. Eu garanto a você - Deus não se preocupa! Gramática e ortografia são irrelevantes em seu diário! Isto  não é um teste! Não deixe algo tão sem importância quanto suas habilidades de idioma impedirem você de ter um relacionamento pleno com seu Deus! 

Assim relaxe; fique confortável; ponha um sorriso em seu rosto! Não o leve tão a serio e comece o experimento que você ficará pasmo ao perceber o que começa a fluir de dentro de você. Deus está lá para tudo receber, especialmente seus filhos. Tornemo-nos como crianças e busquemos a Ele. Eu garanto que você não vai ficar desapontado. 

Registro escrito é uma ferramenta de aprendizagem para nos ajudar a desenvolver nossa habilidade de discernir sensações internas. Nos ajuda a nos tornarmos mais sensíveis ao fluxo espontâneo de pensamentos em nossos corações. Uma vez capacitados a identificar e captar este fluxo, a maioria das pessoas percebe que  ter comunhão com Deus é fácil até mesmo sem o registro escrito (journaling). 

Na medida em que caminhamos e falamos com Deus ao longo do dia, começamos gradualmente a permanecer em Cristo. Depois que aprendi a dialogar com Deus, Ele me chamou a aprender a permanecer em sua presença mesmo quando eu não estava fazendo o registro escrito. Não que tenha parado com o registro escrito, mas agora eu percebo que o encontro com Deus vai muito além dos limites de meu diário. Pode acontecer em qualquer lugar, a qualquer hora, e por muitos meios. Registro escrito é apenas um desses modos, mas foi a técnica que descortinou o caminho para uma relação mais profunda com o Senhor. 

(108 109)

Escrita automática 

Deixe-me encerrar esta seção com duas perguntas comuns. A primeira é, "O que dizer da escrita automática? Não é ela satânica e essencialmente a mesma coisa que o journaling (registro escrito)?" 

Sim, em minha opinião, a escritura automática é satânica. Porém, não é a mesma experiência que o journaling (registro escrito). É uma falsificação criada por satanás da verdadeira experiência que vemos se manifestando na Bíblia. No registro escrito, uma idéia é gerada no coração, registrada na mente, e então escrita pela mão. Na escrita automática, um espírito simplesmente toma o controle da mão inerte de um indivíduo e passa a move-la a como quer. Nem o coração nem a mente são usados nesta experiência. Também a pessoa não está focalizada em Cristo, mas simplesmente aberta e passiva, disponível a quem quer ou ao que quer que seja. Passa a ser assim um ótimo candidato para a influência demoníaca. 

A quem nós oramos? 

Foi-me perguntado e eu perguntei ao Senhor, a quem nós devemos orar?Ao Pai ou ao Filho? Tecnicamente, acredito que devemos orar ao Pai, através do Filho, pela atuação do Espírito Santo. Toda a Trindade está assim envolvida em nossa oração. 

Por outro lado, João 15 nos chama a  permanecer em Cristo, viver n´Ele. Eu acredito que parte do viver em Jesus envolve dialogar com Ele, de modo que quando eu procuro uma visão da Divindade, Ele é a imagem que freqüentemente aparece (Col. 1:15  “Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”). Percebi que quando eu oro com autoridade, minha tendência é me dirigir ao Pai, mas quando estou buscando intimidade e amizade geralmente comungo com Jesus. Quando em adoração em grupo, ou começando uma aula, freqüentemente me dirijo ao Espírito Santo, convidando-O a manifestar Sua presença entre nós. 
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Perguntei ao Senhor sobre isto e Ele confirmou que é mais apropriado orar a Ele, através do Filho, pela operação do Espírito Santo. Porém, Ele também disse que desde que os três são um, Ele também honra a minha oração quando Jesus e eu conversamos. Afinal de contas, Jesus só fala as palavras que o Pai falou (Jo 8:28 ,38). 

Considerando 1 João 1:3 e 2 e Coríntios 13:14 notamos que a Bíblia nos diz que podemos ter comunhão com o Pai, com o Filho ou com o Espírito Santo: "Na verdade, a nossa comunhão é com o Pai, e com o Seu Filho Jesus Cristo"; "A graça do Senhor Jesus Cristo e o amor de Deus e o comunhão do Espírito Santo, esteja com todos vocês." E realmente, esta é a essência do journaling (registro escrito) - ter comunhão com nosso Deus triuno. 

Agora, por que não tentar o registro escrito? Pegue um lápis e papel e aquiete-se diante do Senhor. Fale com Ele sobre o que está em sua mente. Deixe-O falar em seguida e registre o que Ele diz. Se você não sentir uma resposta, faça-Lhe uma pergunta específica. Relaxe e em fé singela, pueril, escreva o que parece estar lá. Você descobrirá que é Ele. 

Habacuque é um exemplo de profeta que usou todas as quatro chaves para discernir claramente a voz de Deus. 

1. Ele sintonizou-se com suas impressões internas espontâneas. 

2. Ele se acalmou diante do Senhor. 

3. Ele usou visão. 

4. Ele registrou sua oração e a resposta de Deus. 

Habacuque: Reunindo tudo 

Permita-me compartilhar mais completamente com você minha primeira experiência com o registro escrito em 1979. Eu estava enfrentando um problema com uma adolescente rebelde que estava vivendo com nossa família. Judy (não é seu  nome verdadeiro) vinha quebrando as regras da família e eu sentia que era hora (111) de confronta-la. Planejei dizer para ela que aquelas eram as regras e se ela quisesse viver conosco, ela teria que segui-las. Se ela não gostasse, teria que partir. Como ela ainda estava na escola, fui para meu escritório orar enquanto esperava por ela. 

Eu tinha acabado de aprender o conceito do registro escrito e pensei em experimentá-lo. Eu cresci em uma fazenda de gado leiteiro onde havia vários poços, assim a cena descrita em João 4 era confortável para mim. Imaginei-me, assim como a mulher de Samaria, sentando com Jesus na beirada do poço com nossos pés balançando. Olhei para Jesus e Ele era uma presença muito amorosa. Eu só O vi dos ombros abaixo, mas podia sentir claramente seu amor e aceitação. Eu tinha a impressão de que eu deveria pedir por coisas específicas, de modo que perguntei, "Deus, o que faço com respeito à Judy?" Fechei meus olhos e olhei atentamente para a visão de Jesus e enquanto eu olhava,  Ele se moveu, como você faz quando esta falando. No mesmo instante, um pensamento passou por minha mente: "Ame incondicionalmente!" Achei que soava bem, de modo que  abri meus olhos e registrei. Fechei meus olhos e olhei novamente para Ele. "O Senhor quer dizer mais alguma coisa?" Perguntei. 

Desta vez Ele não se moveu, mas novamente um pensamento espontâneo passou em minha mente. "Ela é muito insegura." 

Isso foi tudo o que recebi, mas quando olhei para Ele novamente, pensei: "Isto é notável!" Esses pensamentos não tinham vindo de mim. Eu tinha minhas próprias idéias sobre como lidar com Judy: firmeza e amor, mas principalmente firmeza! Meu diário estava me dizendo para expressar principalmente amor. Não estou dizendo que este é sempre o melhor jeito de lidar com rebeldia e desobediência, mas para aquela menina em particular, naquela situação em particular, era a coisa certa a fazer. 

Assim, agi em conformidade com a palavra que tinha recebido. Em vez de explodir em condenação, eu tive uma conversa muito amorosa com ela. Eu expressei nosso amor e aceitação e interesse por ela. Não houve qualquer explosão ou reação negativa como poderia ter vindo se eu tivesse agido a meu modo. Judy permaneceu conosco por mais de um ano depois disso, crescendo como parte de nossa família. O que eu tinha visto como rebelião, Jesus, olhando mais profundamente, tinha visto como insegurança. 

Quando vi os resultados de agir em conformidade  com as palavras de meu diário, comecei a pensar que tinha que ser Deus falando através dele, e assim comecei a fazer experiências. Cada manhã durante minhas devocionais, eu  gastava algum tempo orando e fazendo um diário. E, dia a dia, eu recebia palavras tão sábias, e palavras que monstravam preocupação com motivos e atitudes e não em questões superfíciais, de modo que fui ficando profundamente convencido de que eu estava realmente ouvindo Deus. 

Durante aquelas primeiras semanas eu levei muito do que estava recebendo em meu registro escrito e compartilhei com minha esposa e meus co-pastores, perguntando se eles achavam que era o Senhor. Todos eles confirmaram sentir que era. Eu creio que esta confirmação externa é absolutamente essencial, particularmente quando estamos começando a ouvir a voz de Deus desta maneira. Peço a cada um vocês que na medida em que começam a fazer este registro escrito, você compartilhe suas entradas iniciais com pelo menos duas pessoas espirituais em cujo conselho e orientação você confia. Estas pessoas não precisam ser os pastores, mas pessoas a quem você se sente confortável em pedir liderança espiritual. 

Submetendo seu registro escrito para confirmação externa, você depressa ganhará confiança nesta nova aventura. Com o passar do tempo, na medida em que você ficar experimentado, você só precisará compartilhar as entradas relacionadas a  chamados para grandes mudanças. Vamos falar sobre isso em maiores detalhes no capítulo sobre conselheiros espirituais. 

Desnecessário dizer, que meus primeiros poucos dias de registro escrito, permanecem como um dos dramáticos marcos de minha vida espiritual. Foi incrível! Eu estava começando a dialogar com Deus Todo-poderoso de fato! Estavam sendo recompensado por todos os meus anos de busca. Finalmente eu tinha encontrado a voz de Deus dentro de meu coração. Junto com minha salvação e o batismo no Espírito Santo, este foi um dos mais significativos momentos-chave de toda a minha jornada cristã. Eu senti em meu coração que isto revolucionaria completamente (112 113) minha experiência cristã. Escrevendo hoje, com muitos anos de experiência, posso confirmar que todas as áreas de minha vida foram radicalmente afetadas por minha habilidade em dialogar com Deus. Hoje vivo guiado pela voz do Espírito de Deus dentro de meu coração. Diariamente Ele me dá direção. 

A Experiência de Habacuque 

Habacuque era um profeta que não só ouviu a voz de Deus, mas também nos disse como o fez. Eu sou um homem "de informações práticas", assim eu fui especialmente abençoado pelo que li. Descobri que Habacuque usou cada um dos elementos que temos discutido nos últimos quatro capítulos. 

No capítulo um de seu pequeno livro, o profeta clamou a Deus sobre as injustiças do mundo ao seu redor. No capítulo dois, versos um a três, ele se preparou para ouvir a resposta do Senhor: 

“Pôr-me-ei na minha torre de vigia, colocar-me-ei sobre a fortaleza e vigiarei para ver o que Deus me dirá e que resposta eu terei à minha queixa. 2  O SENHOR me respondeu e disse: Escreve a visão, grava-a sobre tábuas, para que a possa ler até quem passa correndo. 3  Porque a visão ainda está para cumprir-se no tempo determinado, mas se apressa para o fim e não falhará; se tardar, espera-o, porque, certamente, virá, não tardará.”

Já consideramos rapidamente estes versículos, mas eu os quero examinar mais completamente agora, porque eles são um resumo muito preciso de tudo que eu venho dizendo. 

Primeiro:  Habacuque tinha um lugar onde ficar só e se aquietar quando ele queria ouvir  Deus. Isto é chave nº 1: ir a um lugar quieto e aprender a se aquietar na presença de nosso Deus. Aprendi a escapar para meu escritório tudo e aquiedtar-me na presença do Senhor. O melhor meio de fazer isso para mim, é através da adoração com minha autoharpa* e cantando no Espírito. Isto aquieta meu ser exterior e meu ego interno é equilibrado diante do Senhor. Eu insisto que você faça uso do que quer que lhe seja mais útil para aquietar seu próprio espírito diante do Senhor. Algumas idéias incluem ouvir cânticos de adoraçao, estudar alguma Bíblia devocional, caminhar pela natureza, e sentar-se perto de um riacho, so para citar algumas. 

A segunda chave é que Habacuque se manteve atento para ver o que o Senhor falaria com ele. Quantos de vocês notaram que ele falou errado?  Não faria muito mais sentido dizer, "escutar para ouvir?" Porém, o discernimento de Habacuque abriu para mim uma dimensão completamente nova para “ver” em espírito. Aprendi a olhar com os olhos de meu coração enquanto orava,  para ver o que Deus queria me mostrar no espírito. Eu usava minha imaginação, criando  em minha mente a cena onde eu conversava com Jesus em um ambiente confortável. E, algumas vezes bastava eu olhar para, imediatamente, ter a revelação do Espírito. Não importa com tem inicio a minha visão, da mesma maneira que não importa como inicio minhas orações ou minha adoração. O que é importante é que eu estabeleço contato o Espírito Que se une ao meu espírito e então eu O sigo para onde Ele conduz. 

O uso de visão tem vários efeitos poderosos em meu coração e rnente. Primeiro: aumenta minha fé o que me abre ao fluir interior. Segundo: mantém minha mente ocupada e fora do caminho. Minha mente é bastante propensa a se intrometer no do meio de meu tempo de oração (114 115) e me distrair. Melhor dar a ela um trabalho que me auxilia do que deixa-la trabalhando contra mim se tornando um impedimento para minha vida de oração. 

A terceira chave que Habacuque nos dá é que ele se sintonizou à voz do Senhor. Ele sabia como ela soava: "Então o Senhor me respondeu e disse” Obviamente Habacuque podia discernir a voz do Senhor em seu coração, o que nós vimos geralmente se parece com um fluxo de pensamentos espontâneos. Assim, quando eu sintonizo com o som da voz de Deus eu sintonizo com a espontaneidade. O Senhor começa a falar comigo pelo Seu Espírito (1 Cor. 2:9 ,10) que está unido ao meu espírito (1 Cor. 6:17). Suas palavras são registradas em minha mente como pensamentos e impressões espontâneos, não elaborados. Sou capaz de distinguir  os pensamentos espontâneos de Deus dos meus próprios pensamentos analíticos e assim, podemos conversar.

A quarta e úlitma chave que observamos em Habacuque é o registro de seu diálogo com Deus Todo-poderoso. 

" Escreve a visão, grava-a sobre tábuas, para que a possa ler até quem passa correndo." Como vimos no último capítulo, registro escrito é um tema dominante na Bíblia, com centenas de capítulos que demonstram o processo, e Deus repetidamente ordenando sua prática. Então, comecei a fazer o registro escrito. Escrever ajuda a manter minha mente ocupada e útil bem como me dá um registro que me ajuda a manter meu foco e fornece um lembrete das palavras de Deus que estimula minha fé e obediência mais tarde. 

Deste modo, o Senhor me mostrou que o processo que eu estava experimentando em minhas devoções matutinas era muito bíblico, e facilmente demonstrado na vida de oração do profeta Habacuque. Além disso, João usou exatamente o mesmo processo em Apocalipse 1:1O,11. Habacuque e João usaram quatro elementos para dialogar com Deus: 

1. Aquietaram-se; 

2. Sintonizaram-se na espontaneidade e em rhema; 

3. Uso da Visão; 

4. Registro escrito (Journaling). 

(116 )

Eu, também, descobri que os quatro elementos são vitais para minha comunhão com o Senhor. Um ou dois ou até mesmo três não são o bastante. Insisto com todos os que queiram caminhar  nesta dimensão de encontro espiritual a que se proponham a experimentar, usando estes quatro elementos por um período de tempo. Em conjunto, como um pacote, os quatros funcionam muito bem. Tão bem, que eu posso garantir que funcionarão para você! 

Dicas úteis 

Deixe-me dar a você algumas idéias que podem ser úteis quendo você começa seu registro escrito. Quando oro desejando ouvir a voz de Deus, eu já não olho ou escuto as coisas que ao meu redor, ou fora de mim - olho para dentro do meu espírito. Eu não espero ouvir Deus fora de mim, falando do céu; antes espero ouvi-Lo de dentro de mim; falando em meu coração. 

Se paro de escrever registro escrito,  esperando por um novo pensamento ou pela palavra certa, minha mente é muito rápida em tomar conta e preencher o espaço com seus próprios pensamentos e conceitos. Se tiver espaço para tanto,  pode correr adiante do Espírito e acabo tendo uma revelação contaminada. Em lugar de deixar que isso aconteça, eu focalizo minha mente em uma visão de Jesus. Quando faço isso e, tranquilamente, espero um momento em silêncio, seus  pensamentos ou palavra logo surgem. 

Ao terminar uma entrada do registro escrito, você pode notar que os pensamentos espontâneos registrados ali são semelhantes aos pensamentos que você tinha antes de começar. Quando isso acontece comigo, eu não rejeito automaticamente o que registrei achando que era apenas eu. Ao contrário; entendo que,  por causa da facilidade de comunicação e porque o Espírito Santo está unido ao meu espírito, eu já estava em sintonia com os pensamentos de Deus antes de começar o registro escrito. (Presumindo, é claro, que o registro feito tenha passado nos testes mencionados anteriormente neste livro.) 

(117 )

Às vezes a palavra do Senhor não se cumpre do modo como eu esperava. Quando isto acontece, descobri que posso perguntar-Lhe por que, e Ele me dirá. Os dois motivos mais comuns são: ou eu interpretei mal o que Ele disse, ou o livre arbítreo da uma outra pessoa estava envolvido na situação. 

Não Peça Datas! 

Outro grande passo para clarear meu registro escrito veio quando eu deixar de pedir a Deus datas de quando as coisas aconteceriam. Notei que as datas que pensei ter recebido no passado estavam sempre erradas, e acredito que tenham vindo mais do meu próprio coração do que a mente do Senhor. Na medida em que procurei entender este assunto, cheguei a duas conclusões. Primeiro: o desejo de saber coisas específicas como datas, por exemplo,  pode estar ligado às tendências humanas que conduzem à feitiçaria. É um desejo de conhecer aquilo que não está acessível através dos sentidos humanos normais. Pode ser uma sede de poder ou controle. Deus está muito mais interessado em criar em nós fé n’Ele, e Sua resposta à perguntas específicas sobre o futuro será freqüentemente, "Confie em mim." 

Por outro lado, a Bíblia diz que o Senhor não faz nada sem antes revela-lo aos Seus profetas (Amos 3:7), de modo que há algumas pessoas que receberão, do Senhor, informações precisas sobre o futuro. Estes são, via de regra, indivíduos que têm o ofício de profeta na Igreja; são indivíduos especialmente dotados por Deus como videntes. Embora todos nós possamos "profetizar" (1 Cor. 14:31), nem todos temos o ofício de profeta e então nossas capacitações e dons não serão as mesmas. 

Registro escrito está se tornando um exercício muito popular, especialmente no mundo secular. É um meio eficaz de expressar tudo que está dentro de você. Por causa desta popularidade, algumas pessoas na Igreja resistem a ele e rejeitam que tenha valor para crente. Contudo, penso que saber que registro escrito é que o meio de  revelar nosso homem interior deveria faze-lo especialmente valioso para o cristão, considerando que Jesus Cristo vive dentro de nós! Através do registro escrito somos capazer de entrar em contato com Ele de um modo novo, absorvendo do Seu caráter e Espírito para moldar nossas vidas. Que excelente oportunidade! 

Dá trabalho 

Quando perguntaram a Roberts Oral, o famoso evangelista de cura americano, como aprender a ouvir Deus falar, ele respondeu, "Desejando o suficiente para investir muito nisto." Em outras palavras, você precisa ter um desejo sério de ouvir a voz do Senhor. Se para você tanto faz; se o desejo de comunhão não queimar dentro de você, há obstáculos suficientes na estrada para impedir você de atravessar para além do silêncio. Por exemplo, surgirão dentro de nós coisas que estão lá no fundo, coisas que não soubemos que estão lá. Se não estivermos dispostos a encará-las de frente, chegaremos a um beco sem saída. Devemos estar determinados a escolher comunhão antes da lei, relacionamento em lugar de regras, vida sobrenatural acima da vida natural. 

O mundo interno é complexo e aprender a se relacionar com ele exige tempo e esforço. A maioria de nós passou pelo menos doze anos na escola aprendendo a lidar de forma efetiva no mundo físico. Estaremos dispostos a dedicar um ou dois anos para sermos treinados pelo Espírito Santo? O Senhor me chamou a dedicar um ano de minha vida para aprender a ouvir Sua voz. Isso foi tudo que tentei realizar em minha vida espiritual durante aquele ano. Todos os meus esforços foram focalizados naquela meta. E, ao término daquele ano, o Senhor me chamou a usar todo o ano seguinte aprendendo a viver em Sua presença. Como reconhecia a voz do Espírito, pude aprender a permanecer em sintonia com ela e a agir a partir da Sua direção intuitiva enquanto caminhava entre os homens. 

Da mesma maneira que o aprender a andar está indissoluvelmente ligado à tropeçar, cair e tentar de novo, assim também acontece com o caminhar espiritual. Quando cada um dos meus (118 119) filhos começou aprender a andar, eu ficava pasmo com a determinação deles. Não importava quantas vezes caíssem ou quantas contusões colecionassem, não se rendiam. Caminhar era melhor que engatinhar e eles não deixaram de tentar até que tivessem conseguido. Nós Vamos precisar da mesma convicção de que relacionamento é melhor do que a lei, se formos nos levantar quando cometermos um erro. 

Testemunhos confirmando 

Enquanto procurava a chave que me ajudaria a discernir a voz do Senhor, eu li muitos livros sobre o assunto. Na ocasião, eu não consgui reconhecer as pistas que eles davam. No entanto, depois que eu comecei a caminhar com base em um  diálogo espiritual, voltei àqueles livros e encontrei, repetidamente, testemunho que  confirmava minha própria experiência. Isto foi muito importante para mim, porque eu não quero ser culpado de ensinar qualquer coisa que não pode ser confirmada por líderes respeitados da Igreja. Encontrei três pontos definidos por muitas fontes: 

1. A voz de Deus vem freqüentemente como um pensamento ou impressão espontâneos;

2. O olho interno é usado por Deus para nos dar visão; 

3. Registrar estas coisas por escrito é geralmente importante. 

Abaixo listo algumas declarações representativas retiradas do excelente livro escrito por Douglas Wead intitulado “Hear his Voice”: "Uma impressão me veio" "Em minha mente eu vi uma menina sentada à mesa..." "Anotei meus pensamentos." Em um artigo na revista Charisma de Outubro de 1981, perguntaram a  Larry Tomczak como é que a revelação espontânea realmente acontecia. Ele respondeu, 

1) Quadros. Deus freqüentemente aos profetas por quadros ou visões. Ele pode plantar um quadro em sua mente.... 

2) Bíblia. Deus fala por versículos específicos da Bíblia que surgem na mente. Ele pode imprimir parte de um versículo ou até mesmo uma referência Bíblica em sua mente. 

3) Uma palavra. Deus pode trazer à sua mente uma palavra específica ou um conselho, algo que não é fruto de um detalhado processo de pensamento ou raciocínio. É mais espontâneo e sentido como se tivesse caído em sua mente. Os pensamentos do Senhor que nos chegam desta maneira são normalmente não premeditados e espontâneos em caráter e surgem mais como um flash, sem uma sequência lógica; ao passo que, quando estamos pensando conscientemente, 

ou mesmo sonhando de olhos abertos, normalmente ligamos nossos pensamentos uns com os outros (ênfase acrescida)." 

John Patrick Grace citou vários líderes cristãos em seu livro, “Hearing His Voice” (Ave Maria Press, 1979). Roberts Oral declarou que, às vezes, a voz de Deus surge como "uma voz interior audível."  Às vezes vem como "palavras gravadas mais tranquilamente em meu espírito." E às vezes simplesmente “impressões profundas." " Dr. Roberts recebeu numerosas visões do Senhor e registrou por escrito as palavras que recebeu ao ser instruído pelo Senhor. 

Francis MacNutt declarou, "A maneira que minha orientação surge... é intuitiva. Sentimentos vicerais. Instintos."  Ben Kinchlow, da Rede de Radiodifusão Cristã, disse, "Quando O Senhor fala comigo em Espírito, a voz dele se traduz em pensamentos, conceitos que eu posso conceber em minha mente. Assim quando eu digo, 'eu ouvi o Senhor', ou 'O Senhor falou comigo', eu quero dizer Ele falou comigo por um sentimento em meu espírito que foi traduzido em um pensamento em minha mente. E o pensamento traz imediatamente consigo aquilo que os jovens chamam “um barato”. É algo que você reconhece como certo. " 

De acordo com Glen Clark, fundador de “Camps Farthest Out” a arte perdida de Jesus é Seu uso da imaginação. Em seu livro “The Soul’s Sincere Desire” (O desejo sincero da  Alma),  ele escreveu: "Jesus olhou para realidade pela lente de imaginação divina. A imaginação é o poder que todos possuimos de enxergar harmonias, unidade e beleza em coisas em que as mentes não-imaginativas vêem nada mais que discórdias, separações, feiúra. A imaginação do homem nada mais é do que uma janela (120 121) ou porta que, quando totalmente aberta, deixa entrar o fluxo de vida divino em nossas vidas." 

Palavras como estas dotas por respeitaveis homens de Deus, que possuem uma bem reconhecida habilidade de ouvir a voz de Deus me dão encorajamento para continuar usando as ferramentas de pensamento espontâneo, visão e registro escrito como meios de estabelecer comunhão com o Senhor. 

Eu quero desafiar você a começar a usar estes quatro elementos em sua oração: aquietar-se; sintonizar com os pensamentos espontâneos; visão; e registro escrito (registro por escrito). Use-os pelo menos duas vezes por semana, como uma experiência, durante os próximos três meses. Vá em fé e dê a Deus a oportunidade de falar com você na primeira pessoa. Ponha de lado suas dúvidas por apenas três meses, então volte e examine os resultados. Estou certo de que, se você fizer isso, você ficará persuadido de que está verdadeiramente em contato com o Espírito Santo e está dialogando com o Deus Todo-poderoso. 

Você quer dar a Ele uma chance para ser seu Amigo? 

· autoharpa  
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